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Modalidade: Projeto de Pesquisa
Eixo Temático: Novas Tecnologias na Educação
Resumo: Este projeto de Iniciação Científica é parte do trabalho desenvolvido por um grupo de pesquisa em Educomunicação de uma Instituição de Ensino Superior, no eixo de Narrativas Transmídia e Educação. O trabalho encontra-se em sua terceira fase. Na primeira fase, aqui relatada, realizou-se um mapeamento crítico de projetos educacionais com viés transmidiático, no Brasil e no Exterior. Em seguida, foram analisados nove casos nacionais e internacionais em que a perspectiva transmídia teria sido assumida e nomeada enquanto eixo principal de um projeto educacional. As conclusões mostram forte discrepância entre a adoção de uma aproximação multiplataforma por profissionais, empresas e escolas no Brasil, em relação à realidade de países como Estados Unidos, Austrália, Rússia, Espanha e México. 
Palavras-chave: Educomunicação. Tecnologias de Comunicação e Informação. Transmídia. 
1 INTRODUÇÃO
Desde a invenção dos computadores pessoais, na década de 1970, a tecnologia digital tem se expandido rapidamente, de maneiras a estabelecer modos inovadores de sociabilidade, por meio de novos formatos e possibilidades de comunicação, assim como de transmissão da informação. Multimídia, intermídia, hipermídia - e agora, transmídia - compõem um universo semântico complexo, que busca explicar as narrativas emergentes, seus processos e aplicações, inclusive, no campo da educação. A velocidade das mudanças exige constante atualização bibliográfica e criterioso acompanhamento das novas ferramentas de aprendizagem, introduzidas no ambiente escolar, por vezes, pelos próprios alunos. 
Neste sentido, este projeto de Iniciação Científica se propôs a mapear criticamente estudos e projetos de transmídia relacionados à educação, no Brasil e no exterior. As duas primeiras etapas da pesquisa concluem sobre experiências distintas nesses dois ambientes: internamente, transmídia tem sido debatido em termos teóricos, sendo raro encontrar projetos que assim se nomeiem; externamente, prevalece a prática de experimentação das narrativas transmídia enquanto objeto de pesquisa, plataforma de aprendizagem e práticas pedagógicas em distintos níveis de ensino/aprendizagem. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Chaves (2003) descreve duas grandes transformações tecnológicas pelas quais teria passado a educação, que já estaria vivendo, na verdade, uma terceira. Em primeiro lugar, destaca-se a mudança decorrente da invenção da escrita; em seguida, do surgimento da imprensa. Atualmente, a escola se defronta com as transformações advindas do desenvolvimento dos meios de comunicação eletrônicos, que, em formato digital, convergem para os computadores, de modo a gerar novas formas de contar/narrar histórias. Passados mais de dez anos de tais proposições, é possível pensar numa quarta grande transformação, relativa às mídias móveis, à multiplicação de telas e à emergência de novas formas narrativas - resultado natural dessa expansão.

Para compreender e desenvolver tal modelo, é indispensável pensar em narrativas de aprendizagem presentes (e atuantes) em diversos momentos do dia de um aprendiz. Trata-se, em suma, de narrativas capazes de gerar, naturalmente, interesse e engajamento.
Pensar as tecnologias como matéria-prima, e não apenas como mídia transmissiva, envolve estruturar narrativas diferenciadas, maleáveis e adaptáveis ao(s) novo(s) ambiente(s) tecnológico(s) e socialmente interligados que se instalam no dia a dia de docentes e discentes. Neste ponto, entrecruzam-se os campos da Educação e da Comunicação. Vivem, inclusive, os mesmos dilemas, pois, como ressalta Dolabela (2010, p. 1), “as questões que se materializam, na sociedade concernem diretamente à questão educacional, se se considera que a função da escola é a formação dos sujeitos, de acordo com expectativas que a própria sociedade faz dessa formação”.  

Para Henry Jenkins (2010), autor do conceito de Narrativa Transmídia (NT) em relação ao universo do entretenimento, aplicar transmídia à educação significa compreender as mudanças nos modos como a cultura é produzida e consumida atualmente, por meio de múltiplas plataformas, e com conteúdos dispersos.
Enquanto multimídia exige do aluno a habilidade de entender diferentes linguagens em um mesmo ambiente, transmídia busca constituir narrativas a partir de elementos de uma história dispersos em múltiplas plataformas. Segundo Jenkins (2010) , muitos são os motivos para que professores utilizem transmídia nos processos de ensino/aprendizagem. Trata-se, segundo este autor, de um modo de expressão a ser compreendido e aprendido: “Se muitas histórias vão se tornar transmídia, então, precisamos conversar com nossos alunos sobre o que significa ler uma história transmídia, e, tão importante quanto isso, o que significa conceber e escrever uma história transmídia” (JENKINS, 2010, s.p) .

Ainda que seja cauteloso ao transitar entre o ambiente comercial do entretenimento e o universo escolar, Jenkins aceitou, em 2010, o desafio de revisitar os sete princípios da Narrativa Transmídia à luz da Educação. Ei-los: Potencial de Compartilhamento X Profundidade; Continuidade X Multiplicidade; Imersão x Extração; Construção de Universos; Serialidade; Subjetividade; Performance. Em função das restrições na extensão deste relato, não detalharemos aqui cada uma destas aplicações, utilizadas na análise da segunda fase da pesquisa.
Scolari (2014, s.p.) utiliza o conceito de alfabetização transmídia (transmedia literacy) ao afirmar que as práticas transmidiáticas estão modificando e ampliando os desafios de pesquisadores e educadores, pois “a educação para os meios não pode mais ser limitada à análise crítica da produção ou das linguagens dos meios de comunicação”, como propõe a alfabetização midiática (media literacy). Para este autor, enquanto prosumidores (produtor + consumidor), estes sujeitos devem estar preparados para desenvolver competências transmidiáticas fundamentais em sua vida social, dentro e fora das instituições de ensino. 
Es en este contexto que nace el concepto de “alfabetismo transmedia” (“transmedia literacy”), una idea de matriz mcluhaniana que comenzó a ser trabajada el año pasado por mis colegas del Program in Digital Culture del Internet Interdisciplinar Institute / IN3 y que me ha resultado de gran utilidad para delinear la propuesta de investigación. (SCOLARI, 2014, s.p.)

O professor Scolari irá coordenar, nos próximo três anos, um grupo de pesquisadores de nove países, em um projeto cujo objetivo será compreender como os jovens estão adquirindo competências transmídia fora das escolas  e incorporar estes processos nas instituições de ensino.
3 metodologia e resultados
A primeira etapa da pesquisa, de caráter quanti e qualitativo, buscou mapear, por meio da ferramenta Google Search, os resultados da pesquisa, no Brasil e no mundo, com os termos “Educação” e “Transmídia”/ “Transmedia” and “Education”. Os resultados foram analisados e classificados. Em uma segunda etapa, foram selecionados nove projetos, nacionais e internacionais. Estes projetos foram descritos e analisados criticamente considerando-se os sete princípios da educação transmídia propostos por Henry Jenkins.

4 resultados

Os resultados da primeira etapa da pesquisa, de mapeamento crítico revelaram discrepância entre as aproximações em âmbito nacional e internacional, no que diz respeito aos estudos sobre a relação entre transmídia e educação. No Brasil, foram encontrados, principalmente, estudos teóricos e exploratórios sobre a temática. No exterior, além da investigação científica, foi possível localizar vários exemplos de aplicação do conceito ao universo escolar, seja em termos de plataformas, projetos ou experiências nos diversos níveis de ensino/aprendizagem, correspondendo a 34% do universo pesquisado (Gráfico 1)
Gráfico 1: resultado do mapeamento de acordo com os critérios de classificação. 
Fonte: elaboração própria

[image: image2.jpg]IV Seminario Web Curriculo e

X1l Encontro de Pesquisadores em Curriculo
Contexto, Aprendizado e Conhecimento

40 Anos do Programa de Pos-gradua¢cao em Educacgao: Curriculo
21 a 23 de setembro de 2015, PUC-SP, Sao Paulo, SP

ROy





Já na segunda etapa da pesquisa, foram analisados, de acordo com os sete princípios propostos por Jenkins (2010), nove casos divididos em: projetos (Estados Unidos, Austrália, México e Brasil); pesquisa-ação (Espanha); rede de pesquisa (Espanha e mais nove países); plataforma (Estados Unidos).
5 CONCLUSÕES

As conclusões apontam para a necessidade de aprofundar os estudos e análise de experiências de transmídia no universo escolar, enquanto uma ferramenta de construção crítica e engajamento, considerando-se a complexidade do ambiente comunicacional nos quais estamos imersos. Mostram também que a transmidialidade não diz respeito apenas às tecnologias digitais, com indícios de que muitas experiências desenvolvidas em território nacional possuem traços transmidiáticos, porém carecem de referencial teórico para assim nomeá-los, o que nos leva a reforçar a necessidade de ampliar a divulgação sobre o tema no Brasil.
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